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1. Introdução 
Define-se como intoxicação exógena o “conjunto de efeitos nocivos representados por 

manifestações clínicas ou laboratoriais que revelam o desequilíbrio orgânico produzido pela interação de 
um ou mais agentes tóxicos com o sistema biológico”1. São exemplos de agentes tóxicos substâncias 
químicas, incluindo agrotóxicos, gases tóxicos e metais pesados. 

No âmbito da vigilância doenças/agravos relacionados a esses agentes estão agregados como 
“intoxicação exógena” e são de notificação compulsória2 semanal à Secretaria Municipal de Saúde, e 
deve ser realizada em até sete dias a partir do conhecimento da suspeita ou confirmação da ocorrência 
do evento.  

Na ficha de investigação epidemiológica3 os agentes tóxicos estão agrupados em categorias, sendo 
que para a para a Vigilância em Saúde Ambiental são de particular interesse aqueles agentes vinculados 
aos agrotóxicos quais sejam: 

 Agrotóxicos agrícolas; 
 Agrotóxicos domésticos; 
 Agrotóxicos utilizados em saúde pública; 
 Raticidas; e 
 Produtos veterinários. 

 

Diretrizes técnicas emanadas do Ministério da Saúde4 ressaltam que a presença de contaminantes 
químicos no meio ambiente, inclusive no ambiente de trabalho, pode causar na população exposta 
agravos e doença, acrescentando que no Brasil é variada a presença de produtos e substâncias dessa 
natureza, razão pela qual priorizaram alguns contaminantes químicos de maior relevância para saúde 
pública, dentre os quais os agrotóxicos, definidos nessas mesmas diretrizes (estabelecido em Lei de 
19895) como:  

                                                           
1 Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador. Instruções para preenchimento da Ficha de Investigação de Intoxicação Exógena Sinan – Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação. Brasília, 2018. Acessível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/intoxicacao_exogena_sinan.pdf.  
2 Ministério da Saúde. Portaria de Consolidação nº4, de 28/09/2017. ANEXO I do ANEXO V. Lista Nacional de Notificação 
Compulsória de Doenças, Agravos e Eventos de Saúde Pública. Acessível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2017/prc0004_03_10_2017.html.  
3 Ministério da Saúde. Sistema Nacional de Agravos de Notificação – SINAN. Ficha de Investigação. Intoxicação Exógena. 
Acessível em http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/iexog/Intoxicacao_Exogena_v5.pdf.  
4 Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Diretrizes nacionais para a vigilância em saúde de populações 
expostas a agrotóxicos. Brasília, 2017. Acessível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_vigilancia_populacoes_expostas_agrotoxicos.pdf.  
5 Presidência da República. Lei nº 7.802, de 11 de julho de 1989. Dispõe sobre a pesquisa, a experimentação, a produção, a 
embalagem e rotulagem, o transporte, o armazenamento, a comercialização, a propaganda comercial, a utilização, a 
importação, a exportação, o destino final dos resíduos e embalagens, o registro, a classificação, o controle, a inspeção e a 
fiscalização de agrotóxicos, seus componentes e afins. Acessível em http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L7802.htm.  
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“produtos e agentes de processos físicos, químicos ou biológicos destinados à alteração da composição 
da flora ou da fauna, a fim de preservá-las da ação de seres vivos considerados nocivos, ou as 
substâncias e produtos empregados como desfolhantes, dessecantes, estimuladores e inibidores de 
crescimento. Entre as inúmeras atividades que os utilizam, destacam-se a produção industrial, a 
agropecuária, o setor madeireiro, a silvicultura, o manejo florestal, a preservação de estradas e a 
saúde pública”. 

 
 

Para a Vigilância em Saúde Ambiental (VAS) a análise da situação das intoxicações exógenas sinaliza 
para a existência de situações de risco decorrentes da exposição de populações a esses 
agentes/substâncias, mais especificamente aos agrotóxicos, caracterizando um componente específico 
da VAS que é a Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos (VSPEA). O grande desafio da 
VSPEA6 reside na integração de setores e áreas no âmbito da vigilância e da assistência à saúde, bem 
assim com diferentes setores governamentais, além do setor privado e a sociedade organizada, no 
sentido de ampliar ou intensificar intervenções voltadas a melhorar as condições de vida e saúde dos 
envolvidos. 

 

2. Notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS: série histórica 2018/2021 
No período 2018/2021 foram pouco mais de 1.000 notificações de intoxicação exógena de maior 

interesse para a VAS, considerando os cinco grupos de agentes, com cerca de 210 a 310 registros a cada 
ano, mas com tendência de redução, mostrando, possivelmente, um menor interesse em relação à 
questão, resultando em subnotificação, ou mesmo a influência da pandemia da COVID-19 que deixou 
num segundo plano outros agravos. No Gráfico 1 tem-se o percentual desses registros por agente, ano a 
ano, com maior presença do “raticida”, representando 45% das notificações no período, observando-se 
também um relativo crescimento para o “agrotóxico agrícola” no último ano (39%), além do aumento do 
“agrotóxico doméstico” embora ainda abaixo do registrado em 2018.  

 

Gráfico 1 – Evolução do percentual de notificações de intoxicação exógena na série 
2018/2021, segundo grupo de agentes tóxicos de interesse da VAS. Alagoas, 2022. 
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 Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 
 

3. Notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS por região de saúde (RS) 
No Gráfico 2 tem-se a série histórica por RS demonstrando a relevância da 7ª RS com metade das 

notificações (50%), seguindo-se a 1ª RS (24%). Nesta última localiza-se a Capital e a maior oferta de 
serviços sendo referência para o interior do Estado. São reduzidos os registros para a maior parte das 

                                                           
6 Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do 
Trabalhador. Diretrizes nacionais para a vigilância em saúde de populações expostas a agrotóxicos. Brasília, 2017. Disponível em 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/diretrizes_vigilancia_populacoes_expostas_agrotoxicos.pdf.  
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regiões. Sinalizando, certamente, para a subnotificação, considerando a existência de significativa área 
agrícola no território alagoano a provável exposição da população a riscos. 

Um olhar específico para o ano de 2021 (Gráfico 3) mostra que as notificações de intoxicações 
exógenas de interesse da VAS são reportadas em todas as regiões e que se mantém a concentração de 
registros na 7ª RS (51%) e na 1ª RS (25%), há, no entanto, redução no número de municípios que 
notificaram essas ocorrências, passando de 48 em 2020 para 38 em 2021. 

 
Gráfico 2 – Percentual de notificações de intoxicação exógena por RS na série 2018/2021, 
considerando os grupos de agentes de interesse da VAS. Alagoas, 2022. 
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  Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 

Gráfico 3 – Percentual de notificações de intoxicação exógena por RS em 2021, 
considerando os grupos de agentes de interesse da VAS. Alagoas, 2022. 
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Fonte: SINAN-NET (29/01/2022). 

 

De forma mais específica, considerando as notificações por grupo de agrotóxico dentro de cada 
região de saúde na série histórica, observa-se no Gráfico 4, a seguir, que somente na 7ª RS estão 
presentes registros de todos os grupos e os eventos vinculados a “raticida” foram notificados em todas 
as RS. Já as intoxicações decorrentes de “produto utilizado em saúde pública” foram reportadas por 
quatro das 10 RS (6ª, 7ª, 9ª e 10ª). 

A análise do percentual de notificações por RS para o ano 2021 (Gráfico 5) reitera a presença de 
registros para o grupo ‘raticida’ em todas as regiões, mas há uma explosão de casos na 5ª RS (57%) e um 
aumento expressivo também na 1ª RS (50%), suplantando as ocorrências na 7ª RS (47%), podendo-se 
inferir para um ano de pandemia e mais tempo nos domicílios uma maior exposição a esse produto, 
chamando a atenção o fato de ser este o único agente tóxico objeto de notificação na 2ª RS e 
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significativa presença na 4ª e na 10ª regiões, carecendo de aprofundamento das investigações no 
sentido de caracterizar com mais precisão essa mudança de cenário. Já as notificações relacionadas a 
“agrotóxico de uso agrícola” foram observadas em seis das 10 regiões, valendo mencionar a 7ª RS com 
registros em quase metade dos 17 municípios que a integram, e, ainda, os significativos percentuais na 
5ª RS (29%), na 1ª RS e na 6ª RS (25%) e na 9ª (21%). Cabe um alerta para as notificações relacionadas a 
“produto utilizado em saúde pública” que em 2021 somente foi reportada na 7ª RS. 

 

Gráfico 4 – Percentual de notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS no 
período 2018-2021, por grupo de agente tóxico e por RS. Alagoas, 2022. 
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                   Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 
 

Gráfico 5 – Percentual de notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS no ano 
de 2021, por grupo de agente tóxico e por RS. Alagoas, 2022. 
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4. Campo agente tóxico “ignorado” ou “em branco” 

 
Um aspecto que deve merecer atenção da vigilância em saúde é a existência no banco de dados do 

SINAN do campo agente tóxico “ignorado” ou “em branco”, representando 17% (2.193) do total de 
todas as intoxicações exógenas (12.533 no período em análise, incluindo as de interesse da VAS que são 
1.101).  

No Gráfico 6 observa-se que é a 7ª RS que concentra a quase totalidade das notificações de 
intoxicação exógena com o campo agente tóxico “ignorado” ou “em branco”, nas demais regiões os 
percentuais são reduzidos, ficando abaixo de 1% na 2ª, 4ª e 6ª RS. Quando se consideram as 
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notificações com essas características em relação ao total de notificações dentro de cada RS (Gráfico 7) 
tem-se percentuais mais relevantes na 5ª e na 7ª RS.  

Esses dados sinalizam fortemente para a necessidade de uma atuação mais efetiva das equipes de 
vigilância nas esferas estadual e municipal no sentido de uma melhor qualificação da investigação dos 
casos, considerando a importância do conhecimento do agente fonte da intoxicação seja em termos da 
abordagem assistencial do paciente, seja no tocante à atuação do setor saúde e de outros setores 
envolvidos sobre a origem dessas ocorrências, permitindo o conhecimento mais preciso de tal situação 
na população.  

 
 

Gráfico 6 – Percentual de notificações de intoxicação exógena no período 2018-2021, por 
RS com o campo agente tóxico “ignorado” ou “em branco”, considerando o total de 
notificações de intoxicação exógena. Alagoas, 2022. 
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Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 
 

Gráfico 7 – Percentual de notificações de intoxicação exógena no período 2021 com o campo agente 
tóxico “ignorado” ou “em branco”, considerando o total de notificações de intoxicações exógenas com 
essas características dentro de cada RS. Alagoas, 2022. 
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Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 

 

5. Notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS: características dos casos 
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5.1. Faixa etária  
No Gráfico 8 estão representadas as notificações por faixa etária, considerando os cinco grupos de 

agentes tóxicos de interesse da VAS, observando-se, como esperado, que mais da metade dos registros 
concentra-se no grupo de idade produtiva, qual seja de 20 a 49 anos (56%).  

A notificação em menores de um ano só não foi verificada na 4ª e da 10ª regiões, nas demais houve 
registros nos municípios de: Barra de Santo Antônio, Marechal Deodoro (1ª RS), Maragogi (2ª RS), São 
José da Lage (3ª RS), Anadia (5ª RS), Porto Real do Colégio (6ª RS), Arapiraca, Feira Grande, Limoeiro de 
Anadia, Girau do Ponciano (7ª RS), Igaci (8ª RS) e Olho D’água das Flores (9ª RS).  

Já em relação ao grupo de um e quatro anos somente não houve registros na 2ª RS, para as demais a 
situação foi a seguinte: em seis municípios da 1ª RS (Flexeiras, Maceió, Marechal Deodoro, Messias, 
Paripueira, Pilar e Rio Largo); em dois na 3ª RS (Joaquim Gomes e União dos Palmares); dois na 4ª RS 
(Cajueiro e Quebrangulo); em dois na 5ª RS (Junqueiro e Teotônio Vilela); em um município na 6ª RS 
(Piaçabuçu); em 13 municípios na 7ª RS (Arapiraca, Batalha, Belo Monte, Campo Grande, Coité do Nóia, 
Craíbas, Feira Grande, Girau do Ponciano, Lagoa da Canoa, Major Isidoro, São Sebastião, Taquarana e 
Traipu); dois na 8ª RS (Cacimbinhas e Igaci); cinco na 9ª RS (Olivença, Poço das Trincheiras, Santana do 
Ipanema, São José da Tapera e Senador Rui Palmeira); e em dois municípios da 10ª RS (Inhapi e 
Piranhas).  

Outro grupo a merecer atenção são os de 80 anos e mais que mesmo registrando menos de 1% das 
notificações não seria de todo justificável, com ocorrência em quatro municípios: Flexeiras (1ª RS), 
Arapiraca (7ª RS), Palmeira dos Índios (8ª RS) e Olho D’água das Flores (9ª RS).  

Esses registros em crianças menores e nos mais idosos merecem das equipes dos municípios 
referidos uma investigação mais aprofundada desses casos, em busca das motivações e situações 
específicas de exposição a que estão submetidos esses grupos, considerando aí a importância do 
envolvimento e trabalho conjunto com equipes de atenção básica, particularmente da estratégia saúde 
da família, que conhecem a realidade local e podem identificar tais realidades, sugerir e apoiar 
intervenções que possa prevenir novas exposições. 

 

Gráfico 8 – Percentual de notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS no período 
2018-2021, segundo faixas etárias. Alagoas, 2022. 
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Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 

 

5.2. Ocupação  
Com relação à informação sobre a ocupação exercida pelas pessoas envolvidas com intoxicações 

exógenas de interesse da VAS, tem-se um dado preocupante no sentido da importância da intervenção 
junto a grupos profissionais/trabalhadores específicos,  para reduzir fatores determinantes. Esse dado 
preocupante é representado por quase 80% das notificações com ausência dessa informação, enquanto 
os registros que consideram os grandes grupos da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), que 
corresponderam a 12% (Gráfico 9).  
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Quando o registro da ocupação (132 casos) é olhado na sua especificidade, tem-se no Gráfico 10 
que a maioria recaiu sobre o grupo de “Trabalhadores agropecuários, florestais e da pesca”, 
correspondendo a 61% das notificações com esse campo preenchido. Na sequência o grupo 
“Trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em lojas e mercados” com 16% e o grupo 
“Trabalhadores da produção e bens e serviços industriais”, correspondendo a 13%.  

 

Gráfico 9 – Percentual de notificações de intoxicação exógena de interesse da 
VAS no período 2018-2021, segundo o registro da informação sobre a 
ocupação. Alagoas, 2022. 

C/informação 
da ocupação

12%
Ignorada

0%

Codigos de 
exclusao

11%

Nao 
Informada

77%
 

Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 
 

Gráfico 10 – Percentual dos grupos ocupacionais registrados no campo ocupação das 
notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS no período 2018-2021. Alagoas, 
2022. 
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Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 

5.3. Sexo  
A variável “sexo”, registrada nas notificações de casos de intoxicação exógena de interesse da VAS, 

apresentou-se de forma equivalente quando considerado o total de casos do período em estudo, 
correspondendo a 51% para o sexo feminino e 48% para o masculino. 

A análise por RS apontada no Gráfico de Nº 11 mostrou a predominância de notificações do sexo 
masculino em somente três das 10 regiões (2ª, 6ª, 7ª e 9ª), com percentual mais significativo na 6ª RS 
(63%). Para as demais os maiores percentuais foram para o sexo feminino com destaque para a 4ª e 7ª 
RS que ficaram acima dos 60%. Ao relacionar a variável sexo com o agente tóxico observou-se que na 4ª 
RS 61% das notificações relacionaram-se ao agente “raticida”, enquanto que o “agrotóxico agrícola” 
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ficou com 17%. Já na 7ª RS esse agente “agrotóxico agrícola” foi mais presente (51%) seguido do 
“raticida” (28%). Essas peculiaridades devem merecer análise por parte das equipes de vigilância no 
território, considerando possíveis incongruências no registro da informação, podendo mascarar 
realidades. 

 
Gráfico 11 – Percentual da variável sexo registrada nas notificações de intoxicação exógena 
de interesse da VAS no período 2018-2021. Alagoas, 2022. 
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Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 

5.4. Escolaridade  
A informação sobre a escolaridade dos casos notificados relativos às intoxicações exógenas de 

interesse da VAS (Gráfico 12) revelou que em quase 40% dessas ocorrências esse dado não é registrado. 
Dentre os casos em que esse campo está preenchido, observou-se que a sua 4ª parte referiu a “5ª a 8ª 
série incompleta do ensino fundamental” (25%), seguida da “1ª a 4ª série incompleta do ensino 
fundamental” (21%).  

Os dados sobre a baixa escolaridade podem sinalizar dificuldades no manuseio desses agentes, 
particularmente na utilização dos agrotóxicos, incluindo a baixa ou equivocada percepção quanto aos 
riscos, bem como quanto aos cuidados e autocuidados preventivos, sendo curioso observar a presença 
de casos em pessoas com formação superior.  

 

Gráfico 12 – Percentual da variável escolaridade registrada nas notificações de intoxicação 
exógena de interesse da VAS no período 2018-2021. Alagoas, 2022. 
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                     Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 
 

5.5. Produtos fonte da intoxicação 
 

Ao analisar o tipo de produto, agrotóxico utilizado que causou a intoxicação (Gráfico 13), observa-
se a ausência dessa informação em 76% das notificações, nas quais esse campo consta como “ignorado” 
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ou “em branco”, além da categoria “não se aplica”. Quando essa informação foi presente a maior 
frequência foi para “inseticida” (53%) e “herbicida” (33%), tendo maior presença na 7ª RS com 20% das 
notificações. 

 
Gráfico 13 – Percentual das notificações de intoxicação exógena de interesse da VAS no período 
2018-2021, segundo a frequência com que os produtos são utilizados. Alagoas 2022. 
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Fonte: SINAN-NET (17/02/2022). 
 

6. Observações a título de conclusão/encaminhamento 

O enfrentamento da situação das intoxicações por agrotóxicos envolve articulação e ações 
específicas no âmbito dos diferentes campos da Vigilância em Saúde. No âmbito da Vigilância em Saúde 
Ambiental (VAS) já há uma tradição em olhar esses agravos na sua estreita relação com a contaminação 
do meio ambiente. Essa preocupação foi fortalecida a partir da retomada da VSPEA, já referida no tópico 
1 deste Boletim, por meio do Departamento de Saúde Ambiental, do Trabalhador e Vigilância das 
Emergências em Saúde Pública, da Secretaria de Vigilância em Saúde (DSASTE/SVS) que em 2021, 
definiu estratégias de trabalho voltadas à descentralização para os municípios dessa Vigilância de modo 
mais específico. Para tanto, foram selecionados no País 273 municípios com maior potencial de 
exposição humana a agrotóxicos, situados em 20 unidades federadas. Em Alagoas foram 11 municípios 
com essas características em cinco RS: Junqueiro (5ªRS); Feira Grande, Girau do Ponciano, Limoeiro de 
Anadia, São Sebastião, Taquarana e Traipu (7ª RS); Igaci (8ªRS), São José da Tapera (9ªRS); Água Branca 
e Piranhas (10ª RS). Em função dessa demanda da esfera federal, a Secretaria de Estado da Saúde, por 
meio da Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental (GVAM), da Superintendência de Vigilância em 
Saúde (SUVISA), elaborou NOTA TÉCNICA contendo informações sobre a pactuação nacional e as 
medidas necessárias ao cumprimento das estratégias propostas. Além de encaminhar a NOTA ao 
Colegiado de Secretarias Municipais de Saúde (COSEMS) a GVAM vem apoiando os municípios 
selecionados, tendo em vista a definição de algumas linhas de ação, voltadas, particularmente, para a 
qualificação da notificação das intoxicações exógenas e criação de Grupo Técnico (GT) interinstitucional, 
objetivando a discussão dessa questão no território. 

No tocante ao envolvimento do demais componentes da Vigilância em Saúde vale salientar dois 
aspectos fundamentais no enfrentamento da situação desses agravos:  

(i) A comercialização de raticidas com atuação da Vigilância Sanitária; e 

(ii) O aprofundamento da análise dos dados referentes às notificações numa atuação da Vigilância 
Epidemiológica, mas especificamente da Vigilância de Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANTs), 
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tendo em vista a qualidade da informação e a melhor caracterização desses agravos, com consequente 
investimento na comunicação de risco junto aos profissionais de saúde e a grupos mais expostos. 
 

Com relação à atenção à saúde – primária, média e alta complexidade – coloca-se como 
fundamental um trabalho voltado à sensibilização e maior protagonismo dos profissionais em todos os 
níveis no sentido da detecção, correta e completa notificação, bem como a atuação articulada com a 
vigilância dos municípios na identificação e intervenção sobre fatores determinantes.  

Há que se enfatizar, por oportuno, que a inexistência em Alagoas de um Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica (conhecido como CIATOX) influencia negativamente no enfrentamento desses 
agravos, particularmente na falta de referência seja para os profissionais e serviços, seja para a 
população. No Brasil esses Centros estão estruturados em 23 das 27 unidades da Federação, tendo-se 
em algumas, pela demanda, mais de um serviço, trazendo maior visibilidade para a situação desses 
agravos, considerados, hoje, como um importante problema de saúde pública. Mencione-se por 
relevante a vinculação entre intoxicações exógenas por esses grupos de agentes tóxicos e a violência 
pessoal autoprovocada relacionada ao envenenamento, que representaram em 2020 75% dos 1,3 mil 
registros por essa causa: “No mundo, o autoenvenenamento com pesticidas de uso agrícola é um dos 
principais meios utilizados para o suicídio (e esses) apresentam toxicidade e letalidade elevadas, mesmo 
quando ingeridos em pequenas quantidades.”7 

 
 
 
 

                                                           
7 Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Boletim Epidemiológico 15. Suicídio: tentativas e óbitos por 
intoxicação exógena no Brasil, 2007 a 2016 (Volume 50, julho 2019). Acessível em 
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2019/julho/17/2019-014-Publicacao-02-07.pdf.   
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